UMA AULA DIVERTIDA 


“PE assombroso que no fundo de toda questão política se encontra sempre 
uma questão teológica! — escreveu Proudhon. 


— O assombroso é que você se assombre! —lhe respondeu Donoso Cortes.” 
* 


Anos atrás, antes da operação midiática chamada “Pandemia”, um amigo 
Professor pediu-me para substituí-lo na Faculdade, sexta-feira à noite, véspera de 
“feriadão”... As duas aulas seriam apenas sobre um ponto do programa, bem 
simples. Concordei, a Faculdade era e é muito conceituada; ademais, achei que a 
sala estaria meio vazia. 

Na noite aprazada, compareci e tive o prazer de rever o Reitor, um velho amigo, 
que assegurou que a aula seria tranquila. Ao adentrar na grande sala de aula, fui 
surpreendido, estava cheia. Após rápida apresentação, fomos ao ponto sem 
dificuldades, diante da atenção dos alunos, cuja seriedade — e mocidade - eram 
visíveis (poucos com mais de 25 anos). 

Terminada a exposição, raras e pertinentes perguntas foram feitas; todas, 
felizmente, se referiam a casos anotados ao preparar a aula. Gastou-se meia hora, 
se tanto. Era mesmo uma classe boa: gente jovem e interessada! 

Com o ponto compreendido, abri oportunidade para perguntas livres, dentro ou 
fora do tema. 

Uma arguta aluna sentada no “fundão” perguntou o que eu havia achado da 
Faculdade e da classe. Respondi que conhecia pouco a Faculdade, mas dela só 
podia falar bem; sobre a classe, disse que estava gostando, principalmente da 
seriedade: nenhum problema de desatenção, galhofa ou macaquice. 


Foi a conta. Diante da expressão prosaica, os alunos começaram a rir e a relaxar, 
antevendo o feriado que se aproximava. Com a descontração, um gaiato 
aproveitou e soltou: 


“Já que o sr. falou em macaquice, acredita que o homem veio mesmo do 
macaco?” 


Antes que pudesse responder, outro aluno interveio: “O que esse assunto tem a 
ver com a aula, e mesmo com o nosso dia a dia?” 

Porém, uma simpática nissei sentada na frente, interferiu: “Deixa ele responder, 
eu também quero saber”! Foi acompanhada por outros alunos. 

Fiquei espantado com o interesse dos jovens sobre o tema. A pergunta era 
desconcertante e inesperada, mas importante, merecia resposta. 

Faltavam só dez minutos para acabar a aula, haveria intervalo de 15 minutos e 
depois a última aula. Sugeri que adentrássemos no intervalo e assim poderíamos 
encerrar mais cedo, evitando o congestionamento da saída. Eles toparam. 
Comecei afirmando que a questão tinha consequências muito atuais. 

A teoria da evolução criada por Darwin é uma teoria que, ao contrário de ser 
confirmada pelo progresso da ciência, é contínuamente desmentida pelos 
avanços científicos. 

Não conheço Universidade de prestígio no mundo que ensine atualmente a teoria 
da evolução. 

A teoria da evolução deu base “científica” para o nazismo e para a eugenia. Os 
nazistas defendem com unhas e dentes a teoria da evolução. Dizem os nazis que a 
evolução provaria a existência do “super-homem ariano”: do Chimpanzé nasceu 
o Zé, e do Zé, nasceria o Super-Zé... Afirmam a poligenia, isto é, a existência de 
vários casais iniciais. 

A ascensão do nazismo foi facilitada (afirmam que até causada, veja-se o 
documentário “Darwin's Deadly Legacy” de James Kennedy) diretamente pela 
teoria da evolução. 
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Em consequência, defendem a desigualdade das raças: haveria assim raças 
superiores e raças inferiores. E que as pessoas consideradas “fisicamente 
inferiores”, como velhos, inválidos, doentes e deficientes devem ser esterilizadas 
ou eliminadas. Seria uma “seleção natural com apoio do governo”. Vejam só a 
origem da eutanásia! 

Ora, a ciência moderna, inclusive a genética, nega a poligenia, afirmando a 
monogenia, isto é, a existência de apenas um único casal inicial; daí todas as 
raças serem essencialmente iguais, e os homens serem todos irmãos. Nossos 
direitos humanos essenciais são iguais: somos todos filhos do mesmo pai e da 
mesma mãe. A narrativa do Livro do Genesis é confirmada pelas provas 
científicas. 


- “ E que provas são essas, professor” ? — perguntou outro aluno. 


Em primeiro lugar, a prova arqueológica, os fósseis. 

Nunca se encontrou qualquer fóssil do “elo perdido”, que seria o intermediário 
entre o macaco e o homem. Até hoje, todos os fósseis encontrados são apenas de 
macaco/macaco e de homem/homem. O fóssil macaco/homem jamais foi 
encontrado. 

Todos os alegados “elos perdidos” eram fósseis falsificados, como o Homem de 
Piltdown, Nebraska, Pequim e tantos outros. 


Nos anos 20 do século passado encontraram-se na China fósseis que foram 
imediatamente batizados como o “Homem de Chou-Kon-Tien” e que seriam o 
famoso “elo perdido”. Pesquisas posteriores encontraram dezenas de esqueletos 
macacóides, cujos cranios mostravam fratura na nuca, junto a muito carvão. 


Os arqueólogos chegaram à conclusão que hominídeos haviam matado os 
macacos, e feito churrasco com eles. Os pretensos fósseis intermediários 
apresentados não passavam de modelos feitos de massa. Nenhum “elo perdido” 
foi encontrado. 


Em Shrinadar, na Pérsia, entre 1950 e 1980, numa caverna, se encontraram 
esqueletos humanos, classificados como sendo o Homem de Neanderthal 
(hominídeo verdadeiro), com vestígios de polen. 


O fato dos restos humanos achados na caverna terem polen indicava que foram 
ali enterrados com flores, revelando que aqueles humanos primitivos acreditavam 
numa outra vida. O homem das cavernas tinha uma religião. 


A teoria da evolução ainda é desmentida pelos “fósseis vivos”, animais dos quais 
primeiro foram descobertos fósseis, e depois se encontraram exemplares vivos! 
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É o caso, por exemplo, do celacanto, um peixe descoberto primeiro em fósseis 
datados de 300 milhões de anos. Depois, foram pescados no Oceano Pacífico 
celacantos vivos, os quais eram idênticos aos celacantos fósseis. 

Quer dizer, em 300 milhões de anos, o celacanto não evoluiu uma escama sequer. 


Existem muitas outras espécies de fósseis vivos, que desmentem frontalmente a 
teoria da evolução. 

Antes que pudesse prosseguir, vários alunos fizeram a mesma pergunta, ao 
mesmo tempo: - “Se o homem não veio do macaco, não evoluiu de uma espécie 
inferior, de onde veio ele?” - “ O sr. acredita que Deus criou o homem?” 


Quando Karl Marx escreveu “O Capital”, com rasgados elogios dedicou a 
primeira edição a Charles Darwin. Isso porque a teoria da evolução dava a base 
“científica” para o materialismo histórico, negando a existência de um Criador. 
Era uma potente arma propagandística nas mãos dos promotores do liberalismo, 
nazismo e marxismo. 

Daí se nota a poderosa propaganda que ainda hoje promove a “teoria da 
evolução”, dando sustentação ao materialismo e ao marxismo. É, suspeito eu, o 
mesmo tipo de propaganda que promove e sustenta a farsa da “Pandemia”. 


Toda a Ciência demonstra a existência de um Desenho Inteligente. Esse fato é 
suprimido pela imprensa e maioria das escolas. Os fatos científicos revelam tanta 
ordem e inteligência no Universo que a realidade só se explica pela existência de 
um Ser pessoal e transcendente, que criou tudo que existe e que não foi criado: 


- a Causa Primeira, o Ato Puro, a Causa das causas no dizer da escolástica, de 
Tomás de Aquino, e até de filósofos pagãos, como Aristóteles e Seneca. 


Mesmo o estudo das civilizações antigas mostra que todas elas sempre ensinaram 
a mesma coisa: houve um início, onde tudo foi criado. Desde o índio da 
Amazonia até o esquimó do Polo Norte, do árabe do deserto ao pele vermelha 
norte-americano, do africano até o viking, do egípcio até o polinésio, todos 
repetem, com as naturais variações, a criação do homem e do universo. 
Havia tantos argumentos mais para expor, mas o tempo acabou, o sinal tocou. A 
maioria acabou indo embora, alguns ficaram conversando, deixei meu email e 
umas fontes (vide abaixo). É claro que em duas aulas não foi possível expor 
assunto tão complexo. Mas, despertar a curiosidade e o espírito crítico de tantos 
jovens é sempre uma experiência preciosa, gratificante. 
Se as duas aulas foram curtas, mais curto é este artigo; o tema exige continuação. 
Devemos examinar melhor esse conto de fadas para adultos chamado “teoria da 
evolução”. 
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Livros 


MILTON, Richard — “Shattering the Miths of Darwinism” 

BEHE, Michael J. — “Darwin's Black Box” 

WELLS, Jonathan — “Icons of Evolution: Science or Mith?” 
DENTON, Michael — “Evolution: a Theory in Crisis” 

JOHNSON, Philip. E. — “Darwin on Trial” 

JOHNSON, Philip. E. — “Defeating Darwinism by Opening Minds” 


Artigos 
"Debunking Evolution" | https://www.newgeology.us/presentation32.html 


“Evolucionismo: Dogma Cientifico ou Tese Teosófica?” 
https://w ww .montfort.org.br/bra/cadernos/ciencia/evolucionismo/ 


“Teoria da Evolução: uma mentira sesquicentenária” 


https://www montfort.org.br/bra/veritas/ciencia/150 darwinismo/ 


"A Teoria da Evolução contra a ciência e a Fé (O conto do macaco)" 
https://www .montfort.org.br/bra/veritas/ciencia/conto macaco/f 


Videos (da bióloga paulista Dra. Marina Vanini) 


“Evolucionismo de Charles Darwin —sentido, história e erros filosóficos” 
link: https://www .youtube.com/watch?v=KBMNIxDqHLo 


“Fyvolucionismo e Criacionismo” 
link: https://www .youtube.com/watch?v=p34T9mYrbIM 


“Teoria da Evolução: Pontos para Discutir com Evolucionistas Obstinados” 
link: https://www .youtube.com/watch?v=axuirHOrb8M 


* Leonardo CASTELLANI (“SENTENCIAS Y AFORISMOS POLÍTICOS - 
APORTES AL DIALOGO POLITICO”, Buenos Aires, 1981, p. 13, aforisma 65) 
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Nossos artigos anteriores podem ser encontrados em https://www.archive.org/details/ O mardonius 


